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    Prefácio

    As intermitências do amor


    HÁ VÁRIAS MANEIRAS DE fazer um prefácio: registrar a carreira profissional dos autores, comentar o teor do volume prefaciado, percorrer o caminho da publicação desde seu nascimento, fazer resenha crítica antecipada e, por fim, criar artigo correlato ao assunto da obra, verdadeiro capítulo inicial.


    Decidi pela última possibilidade, pois o meu DNA de filho de professores empurrou­-me para a tarefa pedagógica de esclarecer, por pouco que fosse, o tema difícil proposto pelos que assinam este livro.


    Formas de amor ou formas de amar, pouco importa a expressão, levam­-nos a perguntar o que sejam o amor e o amar em seus significados substantivos.


    Com essa preocupação, pude antever que os próprios escritos desta coletânea definiram­-se pela visão da clínica psicológica, abrindo­-se para os entendimentos filosóficos e culturais, com predominância das ideias fenomenológico­-existenciais. É próprio da fenomenologia estudar o que se mostra em si mesmo. É o método do psicodrama.


    Fator afetivo­-emocional exclusivo dos seres humanos, o amor lato sensu é o que permite a aproximação generosa e gratuita entre os amantes, desdobrando­-se em objetivos éticos do bem, do bom e do belo, e também os da coragem e da completude onde se dá o encontro das almas. É a trilha dos enamorados, precedida sempre pelo desejo, pela paixão e pelos idílios. Também é o que inspira as mais puras amizades e as mais virtuo­sas admirações pessoais.


    Pela complexidade desse fenômeno, podemos iniciar pelo mais simples e mais primitivo enredo da humanidade desde os albores da sua história. Falo do vetor de caráter religioso, dirigido aos deuses e santos iluminados pela crença e pela fé. Esse é o amor místico. Foi a marca do apóstolo Paulo de Tarso para fundamentar sua pregação cristã, levando-o a inaugurar a civilização ocidental.


    Em sequência virá o amor universal, a força energética necessária para manter unida a raça humana, o preceito maior dos sistemas filosóficos.


    Depois falaríamos do amor amável, aquele que se coloca entre as pessoas de forma digna e criativa, permitindo a expressão da autoestima de cada componente dos grupos humanos, verdadeiro depoimento de vida.


    O adjetivo "amável" nos diz do merecedor de afetos, admirado pela sua delicadeza. Ser amável é mostrar-se atraente, agradável e, se possível, encantador. Quem é amável é capaz de fazer troca de favores sem apetite de ganhos, é capaz do romantismo sem sexo, da sociabilidade sem interesses escusos, da sedução sem malícia e da solidariedade, dimensão buscada pela sociatria de J. L. Moreno. Aqui se registra o amor familial, de pais, filhos e irmãos, em que se torna necessária a riqueza espiritual da espontaneidade e da criatividade.


    A intimidade do amor relacional é o que incluiria emoções, sentimentos e comportamentos exercidos na fruição do prazer e do gozo, com o gosto de liberdade. Leiam-se as ideias de Espinosa (1632-1677).


    Seguem-se daí o amor cortês da Idade Média e o amor romântico do século 19, direcionados para o casamento e a formação da prole.


    Nessa altura do nosso conceitual, registre-se o amor erótico, expressão particular e única para quem o experimenta, a atração sexual por excelência, que estimula a união carnal sem exigir obrigações cartoriais.


    Erótico é o mistério da natureza para promover a qualidade dos influxos amorosos, com repercussões corporais e espirituais. Erótico é o mistério das chamadas pulsões da vida.


    Porém, não posso deixar de me referir ao erotismo, o amor errático, sob as injunções de espanto tão intenso, brilhantemente estudado por George Bataille (1897-1962) em seu livro clássico, O erotismo.


    Por essa pesquisa, o erotismo, igualmente nascido de Eros, está timbrado pela sombra da morte. Puxando a fila do terror vem o enigma do incesto. Depois a volúpia, a luxúria, as noites de sabá, a adoração de Satã, os "ensinamentos" de Sade e Masoch, as perversões sedutoras, a violência sem pudor, as relações de regressão anímica, a promiscuidade dos ambientes secretos, o exercício do proibido, o prazer libertino, as disfunções sensuais e as transgressões virtuais dos dias de hoje e a fusão místico-erótica que foi dada a Santa Tereza D'Ávila experimentar.


    Sem nenhuma pieguice, deve-se lembrar, como estímulo ao pensamento casto, quanto a pornografia, em suas várias formas, perturba a relação erótica, amorosa e natural, interferindo no real da relação com impulsos estranhos e confusos, tumultuando a vida particular de cada qual.


    O livro bíblico das Previsões registrou com sabedoria milenar: "Isso é o que dificulta saber, cada vez menos, o que venha compor o ser humano" em sua vertente sexual.


    Desde então surgiu o projeto terapêutico do amor libertário, criador de um dos mais complicados paradoxos: ao propor reconduzir o sujeito à normalidade utópica, a obrigação de ser normal enlouquece as pessoas. A sanidade mental estaria unida à liberdade de escolha, todavia no campo sexual não há essa possibilidade, não há como escapar do que a natureza já escolheu.


    As religiões e suas igrejas são incisivas, propondo o recalque, não importando a doença, porém oferecendo o espírito e os costumes da cúria para suportá-la: o amor sublimado, assexuado, fraternal, platônico e terno.


    As psicoterapias contemporâneas, a partir da psicanálise, propõem o tratamento que concilia (não a cura) a simplicidade do biológico e a complexidade pulsional das fantasias. Resposta aos desafios do desejo, a busca da relação amorosa no melhor sentido. Se há eros, há vida, haverá amor e modos civilizados de cuidá-lo. O psicodrama ajuda-nos nisso.


    Neste livro, os mitos da sexualidade não são atravessados por excessos de histórias nem estão comprometidos com imposições de qualquer ordem. Trata-se de reflexões delicadas, nas quais o equilíbrio dos autores mostra a realidade enigmática enfrentada com bom-senso. Afinal, são todos profissionais maduros, formados na ética psicodramática, com vivência saudável concernida no juízo da opinião prudente e dos conselhos sábios. Apaixonar sem perder a razão, não acreditar na perfeição do amor, saber conter a inveja e o ciúme, oferecer o perdão, sopesar os sentimentos da infidelidade e não negar nunca a capacidade de amar como a arte da convivência e intimidade leais.


    Com o pensamento claro e proposições objetivas, escritos escorreitos, os produtores do presente livro permitem o surgimento de dois lastros: o do valor individual de cada um e o do reflexo participativo e atuante do grupo que os une, o grupo autodirigido de Bustos. Dalmiro Bustos, pela reconhecida competência, soube ocupar o seu lugar no psicodrama brasileiro, reunindo em torno de sua pessoa uma grei de psicoterapeutas valorosos, aqui representados.


     


    Agradeço de coração a Adelsa e a Carlos Roberto pelo convite feito em nome de todos para prefaciá-los. Espero corresponder à expectativa amiga e calorosa. Meus parabéns e os votos de sucesso editorial.


    WILSON CASTELLO DE ALMEIDA


    Psicoterapeuta com formação em Psiquiatria, Psicodrama e Psicanálise

  


  
    Introdução


    NOSSO VÍNCULO FRATERNO É antigo, construído entre choros, risos e fortes compartilhares vividos por longos anos como colegas de Grupo Autodirigido1 de Dalmiro Bustos.


    O interesse pelo tema nos uniu de forma especial no dia em que, numa dessas sessões, um componente do grupo comentou sobre sua emoção ao reencontrar, por acaso, seu primeiro amor, relembrando quanto tinha sido boa, porém difícil e dolorosa aquela relação. Imediatamente, essas emoções percorreram todos os componentes do grupo. A impressão de que todos queriam compartilhar suas histórias, a percepção de que as relações amorosas deixam marcas e criam um modelo de se relacionar afetivamente ficaram martelando nossa cabeça a tal ponto que, ao sairmos da sessão, nos reunimos para falar sobre o tema.


    Durante algum tempo, entre nós, o assunto ficou germinando. Estava sempre presente em nossas conversas, especialmente quando falávamos de nossas reflexões como psicoterapeutas que diariamente retomam o tema por intermédio de seus pacientes, que são mobilizados pela perda, pelo medo de não encontrar, pelo desgaste de uma relação que já não faz sentido, mas se teme romper, ou pelas dificuldades inerentes a certas relações como as homossexuais e as com grande diferença de idade, entre outras. Falávamos, enfim, de quanto essa relação é perseguida por todos os seres humanos, de tal forma que nos demos conta de que nenhum de nós dois tinha registro de algum paciente que não tenha esse tema como tema também protagônico2 em sua vida.


    Foi assim que, quando tivemos a oportunidade de fazer um trabalho no XVII Congresso Brasileiro de Psicodrama, desenvolvemos uma vivência cujo título era O amor e o tempo. Novamente constatamos a força mobilizadora desse tema e percebemos que as vivências de dores, alegrias e tristezas em relação ao amor são muito semelhantes nas pessoas de diversas gerações. Depois da vivência, fomos incentivados por muitos dos participantes – que relataram o poder transformador da dinâmica – a escrever e teorizar sobre o tema das relações amorosas, uma vez que, embora seja vasta a literatura sobre o assunto – poesia, romances, filosofia, psicologia –, em especial na psicanálise e na sociologia, pouquíssimas vezes o psicodrama se debruçou sobre ele.


    Quando dizemos relações amorosas, aqui, estamo­-nos referindo especificamente às relações afetivo­-sexuais, ao amor erótico. Não ao amor ao homem, ao próximo, que estaria mais para compaixão, pois não é exclusivo. Não ao amor fraterno ou filial, pois ele não nasce do livre­-arbítrio – não escolhemos a família em que nascemos, mas de certa forma escolhemos a quem amamos. Não ao amor da amizade, que não envolve o desejo erótico, mas ao espaço imantado pelo encontro entre duas pessoas que se querem como corpo e alma. Não um corpo qualquer, que seria somente erotismo, mas um corpo específico, um corpo com alma, determinada pessoa. Essa estranha atração por uma única pessoa, que se deseja exclusiva e deseja exclusividade. Exclusividade essa que é em si, também, um grande mistério: por que amamos determinada pessoa e não outra? Pergunta profunda a que os amantes quase nunca conseguem responder.


    Pergunta essa que ecoa há séculos, do banquete de Platão até hoje, à qual este livro não tem a pretensão de responder.


    Usamos o conceito de amor erótico da filosofia clássica, que divide o amor em três esferas: amor ágape3, amor philia e amor erótico. É importante destacar que, sempre que a palavra “amor” for usada neste livro, estará referindo­-se ao amor erótico. Partindo da genealogia de Eros, temos que Eros é filho de Pênia, a penúria, e de Poros, o expediente; logo, ele é busca, é falta, é desejo. Mas não um desejo qualquer: só há amor erótico se o desejo, em si mesmo indeterminado, se polarizar sobre um certo objeto que particularmente faz falta. Em essência, não há diferença se o chamamos de paixão ou de amor. Na verdade, essa distinção é feita, em geral, pela intensidade com que esse sentimento toma forma em nós. Quando mais intenso, arrebatador, que nos faz perder a cabeça, tendemos a chamá­-lo de paixão. Quando menos intenso, mais terno, seguro e reconfortante, tendemos a chamá­-lo de amor. Entretanto, os dois são amor erótico.


    Somos psicoterapeutas, e nosso dia a dia nos obriga a encarar a universalidade dos conflitos e das angústias ligadas às relações amorosas. Afinal – lembramo­-nos quando escrevíamos esta Introdução –, o que faz tanta gente assistir ao show de Roberto Carlos todo fim de ano? Sem dúvida, além de seu carisma pessoal, o fato de que suas músicas, praticamente todas, falam das dores de quem ama. Entretanto, se amar e lidar com essa necessidade de determinada pessoa é absolutamente normal, como, numa psicoterapia, entendermos os processos psíquicos envolvidos em tais questões? Como explicar certos comportamentos?


    Encontramos respostas diversas: da ótica do narcisismo, da transferência, da ética moral, da religião etc. Mas, afinal, como psicodramatistas que somos, que explicações podemos apresentar para as relações amorosas? Como entendê­-las de modo que se tornem mais espontâneas e criativas?


    Nossa intenção é, por meio de um olhar psicodramático, refletir sobre os diversos aspectos envolvidos nessa relação, buscando encontrar respostas que contemplem as dores e os prazeres decorrentes das várias formas que essas relações podem assumir em suas diferentes manifestações. Não pretendemos criar uma teoria psicodramática sobre o amor nem oferecer fórmulas ou caminhos para atingir uma relação ideal ou para encontrar um amor. Muito menos abranger toda a amplitude que tais relações podem ter.


    Para isso, optamos pela diversidade de olhares, convidando psicoterapeutas psicodramatistas para que, mediante sua prática e seu entendimento teórico, possam dar sua contribuição.


    Por uma questão de uniformidade e fluência da leitura, optamos, sempre que possível, por colocar as referências bibliográficas no final de cada capítulo.


    Fica aqui o nosso agradecimento a todos os coautores deste livro que gentil e prontamente aceitaram o convite para participar do projeto.


    Esperamos que este livro seja útil para ampliar as reflexões sobre o amor, possibilitando a compreensão de que não existe uma forma única de amor ou de amar, mas várias, e de que todas são legítimas, pois, como diz Carl G. Jung, “nunca pergunte o que uma pessoa faz, mas como o faz. Se faz por amor, ou seguindo os princípios do amor, está servindo a algum deus. E não cabe a nós estabelecer quaisquer julgamentos, por se tratar de algo nobre”.


    O leigo encontrará aqui, além de informações, a constatação de que a alegria, a dor, a angústia e o sofrimento não são sentimentos apenas seus.


    Aqueles que atuam na área da psicoterapia poderão repensar a repercussão, em sua prática profissional, dos conceitos e preconceitos relativos às questões amorosas.


    ADELSA CUNHA E CARLOS ROBERTO SILVEIRA

    


    
      
        1. Grupo criado por Dalmiro Bustos, numa adaptação do modelo praticado por J. L. Moreno, em Beacon, para formar psicoterapeutas psicodramáticos. Diferencia­-se dos demais grupos de psicoterapia porque o protagonista pode eleger qualquer dos componentes do grupo como o diretor de cena e porque a aprendizagem do papel de terapeuta está sempre em foco.

      


      
        2. O tema protagônico é aquele que emerge do grupo ou de uma pessoa, em dado momento, como o de maior importância para ser trabalhado por aquele grupo ou por aquela pessoa.

      


      
        3. Amor ágape é o amor à humanidade, ao humano em geral, a qualquer homem. Muito próximo do que diz Jesus quando afirma: “Ama a teu próximo como a ti mesmo”. Amor philia é o amor da amizade; restrito a algumas pessoas específicas, não envolve o sexual.

      

    

  


  
    1. O que é isso que chamamos de amor?


    Dalmiro Manuel Bustos


    DEFINIR O QUE NÃO pode ser definido é um desafio que redundaria em fracasso se eu tentasse abranger todas as variáveis do tema. Amor, amoré, amour, love, liebe... Todos pronunciam esse sentimento desconhecido que é meta e essência, que nos condiciona e tortura, mas cuja presença dá sentido à vida.


    Nesta tentativa de aproximar­-me do tema, escrevi dois livros: Perigo... Amor à vista (2001) e Manual para um homem perdido (2011). Mesmo tendo certeza de que é como tentar controlar a passagem do tempo, não desisto de lidar com o assunto. Os poetas o fazem melhor que ninguém, pois seu pensamento responde à arte, cujas regras do jogo são muito mais amplas e abrangentes que qualquer tentativa científica de compreensão do amor. Mesmo assim, trata­-se do sentimento mais trilhado e menos claramente definido.


    Para conectar­-me com ele, situo­-me no lugar das minhas próprias vivências. Lugar perigoso devido à subjetividade, mas valioso pelo mesmo motivo.


    A primeira coisa que me vem à mente ao evocar o amor por meio de seu vocábulo é uma sensação de suave segurança. Por trás dos meus medos, minhas dores, ilusões e desilusões, sempre senti que em algum momento a luz voltaria. Nunca evitei os desafios, mas sempre senti algo inefável que minha irmã menor, Beatriz, apontou em um poema dedicado à nossa mãe: “Com teu amor caminhamos” (do espanhol, “Con su amor de la mano”).


    Também procurando a etimologia, deparamos com o fato de que a partícula de negação a (sem) é seguida por mor (morte, do latim mors). O amor associado à vida e à morte. Essência da vida em si e oposta à morte, sem a qual a vida não existiria, seria somente um contínuo devir. Porém, pesquisando um pouco mais, aparece o vocábulo “amor” não mais derivado do latim amor, mas da raiz indo­-europeia ama, voz infantil para chamar a mãe, seguido pelo sufixo or, que significa afeto ou resultado, como em calor, dor, fervor etc.


    Se a origem confunde raízes etimológicas com versões míticas, é devido à pluralidade de suas significações. Mas por que em geral se associam amor e morte? O amor essencial para o ser humano nos aproxima do que é temido e inevitável, a finitude. O desejo de continuidade vem sempre acompanhado pelo medo de que acabe. Por alguma razão, o termo em francês para a palavra “orgasmo” é “petit mort”.


    UM COMEÇO É…


    Uma parábola hassídica (em versão própria) nos diz que antes de nascermos existem a totalidade imanente do saber, o conhecimento que existe e o que está por vir. Um todo incomensurável. Chegado o momento, alguma coisa se desprende do total e chega à vida, carregado ainda desse todo. O bebê não tem a mínima possibilidade de assimilar o que contém em potencial. Por essa razão, surge um ser encarregado de colocar ordem no caos: pondo seu dedo nos lábios do bebê, ajuda­-o a esquecer­-se de tudo que sabe, deixando o sulco interlabial – sinal do seu mandato de silêncio. Assim o ser humano passa a vida inteira procurando o que já tinha antes de vir ao mundo.


    Contam certas crenças que escolhemos onde nascer. Algumas, que viemos de outras vidas para aprender. E assim por diante...


    A verdade na qual acredito firmemente é a do respeito pelo desconhecido e por tudo que tenta desvelá­-lo há séculos sem conseguir, em nome da ação de encontrar uma saída para a angústia de não saber.


    Porém, algumas coisas sabemos, e a elas vamo­-nos dedicar.


    A MATRIZ DE IDENTIDADE TOTAL E INDIFERENCIADA


    Ao nascer, o bebê não tem formado o neocórtex, responsável pela compreensão racional do mundo. Somente os níveis neurológicos mais primitivos estão em funcionamento e o fazem perceber o mundo como um todo com ele. Tudo que acontece ao seu redor é ele. Os braços de sua mãe são seus braços, os ruídos o constituem. Nada não é ele e ele é nada. E tudo. A mãe – ou quem desempenhe a função de cuidadora – é a mediadora do entorno.


    Em função do tema central que nos move, o bebê pode ser definido como terno. Tudo o afeta e para isso ele não pode dar respostas ativas. A ternura é o primeiro e essencial ingrediente para o desenvolvimento posterior, e a segurança primária provém dessa etapa da vida. Aprendemos a depender, a não controlar o ser amado por temor ao abandono. A ternura é o centro gerador de tudo que vai ocorrer depois – a ternura como essência própria e como condicionante do que é recebido. Sente­-se a vulnerabilidade como uma condição e não como um perigo.


    Assim como menciono o aspecto estruturante positivo da ternura nessa etapa, sua ausência ou presença deficitária permitirá compreender a autorreferência como uma condição que se origina também nessa fase. Todo o negativo é sentido como dirigido a si mesmo. O bebê também não consegue elaborar como alheia a dor sentida no corpo, e este reage na forma de doenças psicossomáticas.


    Podemos afirmar que o que chamamos de amor é uma essência e que desse ponto em diante só veremos as respostas que podemos dar a essa qualidade essencial.


    AS RESPOSTAS


    O processo de amadurecimento biológico, condicionado pelos fatores emergentes da família – que por sua vez medeia a comunidade em que a criança se encontra –, prossegue traduzindo o crescimento. A figura do pai é central nessa etapa. A dependência absoluta é seguida por uma autonomia crescente e pela diferenciação do meio: “O meio circundante não sou eu”. Assombro, perda, alívio. E o bebê abre seu sorriso com o mundo ao alcance da própria mão. Mas essa conquista depende da etapa anterior. O triunfo da autonomia é precedido por ela e inclui a capacidade de assumir a própria vulnerabilidade. Não se separa uma fase da outra.


    Quando a evolução natural condicionada por um determinante psicofísico se vê interrompida, a autonomia exclui a vulnerabilidade, a dureza substitui a força. A expressão da criança a delata. Ela espanca, rechaça, parece estar sempre na defensiva. Essa força impulsora é o que chamamos de agressão. E, dependendo da segurança incorporada (ou não) da etapa anterior, será força impulsora ou força destrutiva. Sempre existe uma porcentagem de ambas, mas se observarmos as crianças brincando veremos em algumas a predisposição para armar e construir, enquanto outras primordialmente quebram ou batem.


    Existem fatores genéticos? Sem dúvida. É um amálgama difícil de precisar, exceto em casos muito marcados. Está mais do que provado que o DNA transmite fatores que são mais condicionantes que determinantes, isto é, os fatores vinculares podem claramente agir com aqueles de índole biológicas.


    Quando surge a autonomia e a diferenciação entre a criança, a mãe e o pai, começa a ser percebido o que chamo de terceiro progenitor: o vínculo entre os pais. Ao não ser concretamente identificável, tem a força de um poderoso mensageiro. A dinâmica, a doçura, o carinho, o respeito, a sensualidade entre eles vão moldando para a criança um modelo de amar. O sentimento em si é muito mais considerado que as condutas vinculadoras. Pais distantes, controladores, indiferentes entre si moldam o amor como sentimento. Nesse sentido, conhecemos mitos nascidos do terceiro progenitor: se não tem ciúmes de mim (me controla, me vigia, me critica etc.), quer dizer que não me quer.


    Até aqui os vínculos estabelecidos são assimétricos: a responsabilidade é do adulto encarregado da educação da criança.


    Depois dessas etapas de amadurecimento vem o encontro com os pares, pelo qual aprendemos as dinâmicas da vida adulta. O fraterno depende das outras duas, indo do compartilhar desejável ao competir, que é o paradigma de uma sociedade indivi­dualista. Sua expressão mais negativa é a rivalidade, cujo objetivo não é fazer o melhor ganhar, mas impedir que o outro ganhe. Às vezes, a qualquer preço.


    Essa descrição muito estreita pode ser ampliada no livro Manual do psicodrama (Bustos e Noseda, 2007), no qual explicamos a teoria dos clusters.


    Como já mencionei, o amor, na sua gênese, está primariamente conformado pela ternura, que passa a ser condição de todos os sentimentos que aparecem posteriormente. Porém, não é possível ter uma compreensão linear estímulo­-resposta. A não existência de ternura como base do amor não necessariamente condiciona uma resposta concordante, que seria a de sentir­-se endurecido e agressivo ou temeroso e eternamente frágil. Existe felizmente a resposta contrária, como a resiliência. O exemplo mais próximo desse tipo de resposta ao desamor encontramos em Zerka Toeman Moreno. No seu livro To dream again: a memoir (2012), a autora compartilha sua condição de criança não desejada e rechaçada pela mãe, que mais tarde padece de um condrossarcoma, razão pela qual seu braço direito é amputado. Sua luta é constante até que ela se converte em uma pioneira do psicodrama e curadora por excelência. É um exemplo que, embora como o de tantos sobreviventes do desamor, por ter chegado ao lugar proeminente a que chegou, nos ilumina em uma opção que confirma Sartre quando diz que o ser humano é o resultado não do que fizeram com ele, mas do que ele fez com essas experiências.


    No seu pouco difundido livro Love songs to life (1993), Zerka nos presenteia com um dos seus poemas:


     


    Let us meet


    In yesteryear,


    Let us meet


    A year from here,


    Let us love,


    Or hate,


    Or fear,


    But


    Let us meet.


     


    Sua mensagem tenta dessacralizar o amor a favor do encontro profundo.


    EROS E ÁGAPE


    Todas as conotações do amor difundidas são equivalentes ao amor erótico, amor pelo outro que espera ser correspondido. Um amor que procura seu prêmio, seu retorno imediato. Esse amor é válido e faz parte das satisfações que a vida oferece. Não o confundamos com as caricaturas oferecidas pelos meios de comunicação em forma de figuras eróticas siliconadas e vulgares que colocam o ser humano em função da forma mais degradada do narcisismo. Infelizmente, a difusão constante desses exemplos de pseudo­amor alimenta a subjetividade de crianças e adolescentes. Como esses exemplos são endossados pelas grandes empresas em busca de lucro, acaba sendo muito difícil opor­-se à trágica confusão. Não quero estender­-me nessa pobreza humana, já que é sabido que pagar pelo sexo é um negócio acertado, condizente com receber satisfação sem reciprocidade. Em uma época de liberdade sexual, não seria compreensível que tivessem proliferado tanto os lugares de sexo. A menos que se esteja procurando pelo equivalente ao “Mc Sexo” confundido com o amor.


    Esse tipo de amor é o mais visível. Tem uma lista de serviços rápida e difusão imediata. Mas, felizmente, existe outro sentimento que podemos chamar de amor: este se denomina ágape.


    Atualmente, a palavra ficou enterrada em uma das suas significações mais superficiais: reunião de camaradagem. Mas sua prática não desapareceu, pois, se não aparecem nos meios de comunicação, os atos solidários existem no cotidiano. Ajudar o outro porque é necessário, sem esperar nada em retorno. Anonimamente. Esse amor está inscrito na matriz de identidade total e indiferenciada. Incondicionalidade no ato de dar. Nesse estágio é natural e não existe outra opção, pois o bebê é um ser passivo e indefeso. Porém, se persistir no tempo, veremos quantas pessoas passivas e indiferentes encontramos ao nosso redor, quase sempre passando por elas sem notá­-las. Porque dói e sentimos impotência. Individualmente, nos vemos sem recursos. E esse é o melhor aliado da injustiça social. Pequenas ações não resolvem o problema social, mas se valorizarmos esse pequeno passo teremos dado anonimamente algo para diminuir o sofrimento de um semelhante.


    Nesse tipo de amor a recompensa está no ato em si. Todos já vivemos o inefável sentimento de ter feito algo sem esperar retorno. Mas a compreensão do amor como equivalente a eros nos faz desvalorizar esses momentos nos quais nossa essência humana se manifesta na sua máxima expressão. Devemos lembrar que Eros era filho do desamor, rechaçado pelo pai, o deus da guerra, Ares, cuja mãe, Afrodite, deusa do amor, o esconde para que sobreviva. Cupido ou Eros está sempre armado de arco e flecha e condenado a não crescer nunca: é um eterno bebê.


    AS DESCOBERTAS DAS CIÊNCIAS


    O amor como essência, primário, decorre da matriz indiferenciada. Faz parte do ser e, secundariamente, do sentir e fazer. A ternura a partir de fora é sentida como própria, sem que a essência adquira a qualidade de se transformar em ação. O indivíduo consegue se sentir amado, mas é incapaz de amar. E, muitas vezes, chega a castigar o ser amado. Surge um amor unidirecional, em que um dos parceiros satisfaz sua necessidade mas não pode retribuir. O outro é um objeto de satisfação. O complementar para esse tipo de amor está determinado por alguém que sente que não merece ser amado. Como polos opostos que se atraem, ambos os termos da relação se complementam no seu déficit. Encontros e desencontros são definidos como tele e transferência. As bases e a compreensão desse fenômeno devo referenciá­-las aos escritos de Moreno.


    Atualmente, as teorias empíricas sobre o amor encontram sustento científico. A neurociência demonstra que os acertos de Moreno podem ser vistos desse ângulo. Dia após dia, mais elementos para comprovar a existência das moléculas das emoções são encontrados. Em seu livro Molecules of emotion (1999), Candace Pert esclarece a essência dos aspectos neuroendócrinos das emoções. Receptores, neurotransmissores, esteroides, peptídeos etc. nos ajudam a compreender que não é possível ver o ser humano como corpo e mente, pois ambos constituem uma unidade absoluta e indivisível.


    A dissociação faz parte da dificuldade de contemplar a totalidade e de compreender profundamente algo a que Ortega y Gasset referia­-se como o homem e as suas circunstâncias. Não somente os sentimentos precisam ser compreendidos com base nessa unidade, mas a isso se adiciona a rede vincular em que ele se encontra. As relações humanas geram reações psicofísicas de intensidade diversa. A sabedoria popular e os poetas sabem dessa realidade há muito tempo. Recentemente, uma de minhas pacientes relatou ter um câncer de colo de útero. Ela comentou literalmente: vou morrer de amor. Seu companheiro faleceu em um acidente de carro e dois meses depois, achando que estava grávida, ela descobriu o câncer. A dor, a angústia, principalmente a que ocorre de forma abrupta, ativa células cancerígenas que muito provavelmente ficariam latentes, talvez para sempre. Os já muito famosos neurônios­-espelho mostram que o encontro está longe de ser uma enteléquia para se tratar de um fenômeno vincular holístico.


    A dificuldade do ser humano de ter uma compreensão global dos sentimentos nos leva a separar o inseparável. Os iguais são categorizados em separado, em compartimentos estanques. Todos os sentimentos são parte do ser humano. Ciúmes, inveja, rivalidade etc. não são quimicamente puros. Dessa forma, o amor sensibiliza profundamente o indivíduo colocando os sentimentos à flor da pele. O que acontece, então, é que o sentimento predominante se transforma no eixo relacional. Em menor ou maior intensidade, todos estão presentes. A cultura, em geral balizada pelas religiões, condena alguns deles e idealiza o amor. Com essa maneira de equalizá­-lo, envia para a sombra os ciúmes, a competição, a inveja, que são simplesmente habitantes naturais condenados ao ostracismo. Não estou falando apenas da repressão, mas também da supressão consciente com a conseguinte culpabilização. A naturalização de todos os sentimentos humanos levaria a menos atuações. O que os diferencia é a relação de cada pessoa com tais sentimentos.


    Os sentimentos não existem em si mesmos, mas nas relações. Diante dos ciúmes, por exemplo, pode­-se agredir a quem desperta essa dor “indesejável”. Chega­-se a matar. Otelo não é o único mouro de Veneza. Também é possível sofrer depressivamente ou despertar um sentimento de vingança, entre outras condutas pelas quais tal sentimento é manifestado. Quanto mais demonizado encontra­r-se um sentimento, maior será o perigo de um comportamento destrutivo. O amor, destituído dos seus “indesejáveis” acompanhantes, acaba por suportar uma forte carga de autorrecriminação, que finalmente o debilita. A forma como é vivido o amor depende em grande parte da cultura. A virgindade colocava o amor em qualidade de pureza, sendo considerada o limite entre a decência e a indecência. Considerava­-se sexo puro somente aquele que tinha como intenção a procriação. Essas regras eram aplicadas principalmente às mulheres. O que para o homem era considerado picardia permitida – e admirada – eram pecados mortais para as mulheres.


    AMOR E CULTURA


    Se compreendermos o amor como uma qualidade vital, veremos que a cultura configura suas formas. A cultura ocidental em geral procura libertar­-se de preconceitos. O poder estava só nas mãos dos homens. A mulher não votava, não escolhia, permanecia passiva à procura do companheiro, não podia receber heranças a menos que estivesse casada. Sua vida estava condicionada aos preceitos religiosos que em geral exaltavam seu sofrimento e sacrifício; ela se mantinha neutra diante das grandes decisões. Isso, em parte, ficou para trás, mas ainda tem consequências, que surgem nos moldes de uma confusão entre liberdade compartilhada e competição pelo exercício do poder. Essa dinâmica, que observamos diariamente, muitas vezes provoca separações na luta pelo predomínio. A saída da dissociação mulher passiva e dependente/homem dominante e ativo não é tarefa simples na prática.


    A luta pelo poder transforma uma relação em um campo de batalha contínuo e extenuante. O grande erro é considerar a necessidade de mudança na dinâmica vincular um enfrentamento, quando na verdade trata­-se de um mandato que mutilou e condenou à dissociação tanto os homens quanto as mulheres. Julgar o homem inimigo banaliza o problema e cria um confronto danoso. A superficialidade com a qual o divórcio é considerado a “solução” para a guerra faz que essa legalidade que permite uma saída saudável torne­-se muitas vezes um ato cirúrgico e mutilador. A prudência e a clínica teriam encontrado saídas menos drásticas.


    O amor, que estabelece um vínculo de longo prazo, implica uma necessidade de incorporar as mudanças produzidas ao longo do tempo. E, nos cânones tradicionais, uma mulher nasce em função passiva, ligada ao “dentro”, cuidando do lar, dos filhos etc., enquanto o homem é impulsionado ao “fora”, como provedor, protetor do lar, dos filhos etc. Isso condiciona os homens e as mulheres a ter de cumprir o mandato sem poder se perguntar se desejam ou não exercer essas funções. No caso da mulher, o limite biológico aumenta a pressão: é preciso ter filhos antes que seja tarde demais. Como uma mulher não deseja ser mãe? Esse absurdo mandato tem condenado ao sofrimento muitas mulheres que, segundo esse axioma, não cumprem com o sentido essencial de sua vida. O pior é que, por medo de ser rechaçada, ela acaba tendo filhos por dever e não por direito, havendo consequências nefastas tanto para as mães como para os filhos.
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